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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças.

Boa leitura 

Denise Pereira
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UMA REFLEXÃO EPISTEMOLÓGICA ACERCA DO NOVO 
PARADIGMA DA CIÊNCIA NO CAMPO DA PSICOLOGIA 

SOCIAL

CAPÍTULO 27
doi

Lia Wagner Plutarco
Universidade Federal do Ceará, Departamento de 

Psicologia
Fortaleza – Ceará

Mariana Gonçalves Farias
Universidade Federal do Ceará, Departamento de 

Psicologia
Fortaleza – Ceará

RESUMO: O presente artigo almeja realizar 
uma reflexão acerca do paradigma de ciência 
do qual a psicologia faz uso, atualmente, em 
suas práticas e em seu fazer científico. Mais 
especificamente, no campo da psicologia social, 
a partir do paradigma positivista de ciência, 
a crise paradigmática atual e o paradigma 
emergente proposto por Santos (2008) em seu 
livro “Um discurso sobre as ciências”. O caminho 
metodológico foi de caráter bibliográfico, 
fazendo uso de livros e artigos científicos 
que permitiram uma reflexão histórico-
epistemológica acerca do presente tema. A partir 
do exposto, foi possível concluir que a falta de 
consenso paradigmático no campo da ciência 
psicológica é reflexo de uma epistemologia 
diversificada, sendo importante ressaltar que 
o paradigma do qual se utiliza para produzir 
conhecimento precisa estar comprometido em 
desenvolver um conhecimento científico útil, 
comprometido socialmente e desvencilhado 

de relações causais, dessa forma estará 
aliado à epistemologia da psicologia social. 
Em suma, independente da raiz metodológica 
do pesquisador, ou seja, independente da sua 
forma de escolha para conhecer seu objeto 
de estudo, a produção do conhecimento 
deve extrapolar o domínio da técnica, deve 
compreender que o conhecimento é ético 
e político e que, portanto, deve-se levar em 
conta principalmente o impacto social daquele 
conhecimento produzido.  
PALAVRAS-CHAVE: Epistemologia. 
Paradigma. Crise. Psicologia Social.

ABSTRACT: This article aims intends to question 
the paradigm of science that psychology 
currently uses in its endeavors and in its scientific 
practice. More specifically, in the field of social 
psychology, from the positivist paradigm of 
science, the current paradigmatic crisis and the 
emerging paradigm proposed by Santos (2008) 
in his book “Um discurso sobre as ciências”. The 
methodological path was a bibliographical one, 
making use of books and scientific articles that 
allowed a historical-epistemological reflection 
about the present theme. From the above, it was 
possible to conclude that the lack of paradigmatic 
consensus in the field of psychological science 
is a reflection of a diversified epistemology, 
being important to emphasize that the paradigm 
that is used to produce knowledge must be 
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committed to develop a useful, socially and unencumbered by causal relations, in this 
way will be allied with the epistemology of social psychology. In short, regardless of the 
researcher’s methodological root, that is, regardless of his or her choice to know his 
or her object of study, the production of knowledge must extrapolate the domain of the 
technique, he must understand that knowledge is ethical and political and therefore , 
the social impact of that knowledge must be taken into account.
KEYWORDS: Epistemology. Paradigm. Crisis. Social Psychology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A partir de paradigmas que se propõem a guiar a produção do conhecimento, 
a ciência vem se consolidando ao longo dos séculos. De forma que, definir o que 
seria esse paradigma parece ser uma questão central na produção da ciência e na 
definição de sua epistemologia, consequentemente, na definição de sua prática e 
de seus produtos no mundo. Assim, temos que a palavra paradigma é definida pelo 
dicionário como: “exemplo ou padrão a ser seguido; modelo; padrão já estabelecido” 
e, como sinônimo de: exemplo, modelo, norma ou regra. Partindo desses conceitos, o 
paradigma pode ser entendido como sendo a forma que os cientistas se utilizam para 
produzir o avanço científico em determinado recorte temporal.

No livro Um discurso sobre as ciências, Santos (2008) traz uma compilação 
das características do paradigma que dominou o campo científico até anos recentes. 
Ainda, o autor discorre acerca da crise paradigmática atual e especula sobre o novo 
paradigma que surge em meio ao fazer científico. Nesse cenário, a Psicologia, quando 
analisada como um todo, como um campo de fazer ciência independente, até os dias 
atuais, ainda oscila entre as ciências da natureza - quando considerada pertencente à 
área da saúde ou da biologia, e as ciências humanas ou sociais - quando reconhece sua 
aproximação com as áreas da filosofia e da sociologia, por exemplo. Especificamente, 
a área da Psicologia Social, foco do presente trabalho, sofre os impactos dessas 
dicotomias epistemológicas e paradigmáticas, dividindo-se entre psicologia social 
psicológica e psicologia social sociológica. 

Não obstante, para ambas, as soluções da crise parecem já começar a ser 
apontadas pelos cientistas psicológicos, de forma que é possível discutir acerca 
de um novo paradigma emergente (SANTOS, 2008) e de uma epistemologia latino 
- americana que culminou na criação da Psicologia Social Comunitária (D’OCA; 
SANTOS; SANTOS, 2016). Desse modo, o presente artigo tem por objetivo refletir 
acerca desse novo paradigma emergente na área da psicologia, com base no que foi 
apresentado por Santos (2008), com ênfase na Psicologia Social.
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2 | 	METODOLOGIA

O referente artigo é de caráter bibliográfico, para sua elaboração, fez-se uso de 
livros e artigos científicos atuais que citam o tema de pesquisa. Em particular, pautou-se 
nas ideias do novo paradigma de ciência trazidas por Santos (2008) em seu livro - Um 
discurso sobre as ciências. Inclui-se a esses, ainda, artigos publicados em periódicos 
onlines que fizessem referência à história da psicologia enquanto ciência e à influência 
epistemológica sofrida pelos campos da psicologia social enquanto ciência.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O paradigma que dominou o campo científico até pouco tempo e que, em certos 
aspectos, ainda o domina, é o paradigma positivista da ciência. Utilizando como 
referencial teórico o autor Boaventura de Sousa Santos (2008), caracteriza-se esse 
paradigma como sendo um modelo de racionalidade que deveria ser aplicado para 
as ciências naturais e se estende para as ciências humanas. Ademais, tal paradigma 
trabalha por meio de divisões arbitrárias em categorias, por exemplo, entre natureza X 
pessoa, entre ciência aristotélica X ciência moderna e entre caos (condições iniciais) 
X ordem (leis da natureza). Nessa perspectiva, o mundo torna-se cognoscível por via 
da sua decomposição em elementos constituintes - de acordo com as premissas do 
racionalismo cartesiano. Tornando-se necessário, para sair do caos, a descoberta de 
leis causais que expliquem a natureza e a sociedade.

Como método para atingir esses propósitos, a ciência moderna desconfia 
sistematicamente das evidências da nossa experiência imediata e propõe a observação 
sistemática e rigorosa dos fenômenos naturais, de modo que a matemática passa 
a ocupar um lugar central, pois conhecer “significa dividir e classificar para depois 
estabelecer relações sistemáticas” (SANTOS, 2008, p. 49). Dentro desse escopo, o 
senso-comum e as “humanidades” (história, filosofia, etc.) são considerados como um 
conhecimento não científico.

No que tange às ciências sociais, o estudo das leis da natureza se expande para 
o estudo das leis da sociedade, criando condições para a emergência das ciências 
sociais no século XIX. De acordo com Durkheim, para estudar os fatos sociais como 
coisas, é necessário reduzi-los as suas dimensões observáveis e mensuráveis. 
Santos (2008), por sua vez, critica a utilização do paradigma racionalista para esse 
fim, por esse privilegiar o como funciona em detrimento do qual o agente ou qual o 
fim, reivindicando para as ciências sociais um estatuto epistemológico e metodológico 
próprio, libertando-a do positivismo e tornando-a fenomenológica. O autor conclui que 
a falta de consenso paradigmático é um problema fundamental.

Nesse cenário, a Psicologia Social surge entre final do século XIX e o início 
do século XX. Em um primeiro momento, é vista como uma simples interação da 
Psicologia (indivíduo) com a Sociologia (sociedade) e, apesar de ter-se tornado uma 
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ciência independente nos Estados Unidos, tem raízes européias (FARR, 2000; D’OCA; 
SANTOS; SANTOS, 2016). De início, a Psicologia Social foi dividida em psicologia 
social psicológica e psicologia social sociológica, em uma tentativa de demarcar as 
diferenças existentes entre os psicólogos sociais.

Na Psicologia Social Psicológica, percebe-se a influência do paradigma positivista. 
Para essa abordagem, existem leis que explicam o comportamento humano e a função 
da ciência seria descobrir estas leis por meio de procedimentos objetivos (D’OCA, 
SANTOS e SANTOS, 2016). A partir do exposto, pode-se perceber que as raízes do 
paradigma dominante discutidas por Santos (2008) lembram as bases epistemológicas 
da psicologia social psicológica (Farr, 2000).	 Porém, percebe-se que mesmo no 
contexto da hegemonia do paradigma positivista de ciência não havia consenso 
epistemológico. Historicamente, na Europa, a Psicologia Social passa a ser associada 
à Biologia, na medida em que acredita que o corpo humano delimitava seu objeto de 
estudo. Já nos Estados Unidos, a Psicologia Social relacionava o behaviorismo com 
o individualismo – possuía um caráter empírico e individualizante e tinha por objetivo 
analisar e explicar as influências do meio social para avaliar e promover o ajustamento 
do indivíduo à sociedade (D’OCA; SANTOS; SANTOS, 2016). Nesse contexto, o 
conhecimento científico era produzido por poucos e configurava-se como inacessível 
à maioria (SANTOS, 2008). Daqui, surge uma primeira reflexão acerca da finalidade 
do conhecimento científico acumulado, que é: este geraria o empobrecimento ou o 
enriquecimento prático de nossas vidas? 

Devido ao comprometimento da ciência com os centros de poder econômico, 
fenômeno esse que podemos chamar de Industrialização da Ciência, as prioridades 
científicas passaram a atender os grandes centros de poder e suas atividades serviam, 
principalmente, às elites. O que, historicamente, contribuiu para as desigualdades entre 
os cientistas e entre a sociedade (SANTOS, 2008). Nesse cenário, D’Oca, Santos 
e Santos (2006) afirmam que, ao aprofundarmos as discussões sobre a história, 
rememoramos o desejo de um compromisso ético e político, o que se torna viável por 
meio do estudo da epistemologia. Ressaltam que o principal aspecto a ser levado em 
conta, na produção do conhecimento, é o impacto social deste.

As críticas ao modelo paradigmático dominante e suas limitações anunciam uma 
crise paradigmática. Essa crise abrange as ciências de modo geral, sendo importante 
entender porque ocorre e como será dada a superação. Inicialmente, o crescimento 
das ciências da natureza torna necessário revalorizar os estudos humanísticos e 
transformá-los profundamente (SANTOS, 2008). Para tanto, o paradigma positivista 
precisa abranger uma maior diversidade metodológica e, até mesmo, modificar 
algumas de suas regras e princípios. Tornando-se, de fato, um novo paradigma. De 
fato, nessa crise atual do paradigma dominante, deu-se início a uma série de revisões 
das bases epistemológicas e metodológicas aplicadas à produção de conhecimento 
dentro da ciência. Como exemplo, tem-se que as leis deterministas passam a ser 
probabilísticas; a distinção entre sujeito e objeto é substituída pela ideia da existência 
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de um continuum entre sujeito e objeto; as terminologias científicas preocupam-se em 
serem não causais, de modo que se passa a utilizar palavras como sistema, estrutura, 
modelo e processo (SANTOS, 2008).

As divergências entre os cientistas sociais psicológicos e sociológicos, quando 
chegou ao Brasil, acarretaram diálogos e embates entre as perspectivas, representadas 
respectivamente por Aroldo Rodrigues e Sílvia Lane (FARR, 2000). Por um lado, 
pesquisadores com influência positivista produziam conhecimento por meio de 
metodologias quantitativas e experimentais. Por outro, psicólogos sociais apontavam, 
com veemência, a ausência de consonância entre a produção da Psicologia Social 
e os problemas dos países latino-americanos (BERNARDES, 1998). Dessa crise 
da Psicologia Social e da busca de uma epistemologia latino-americana, surgiu a 
Psicologia Social Comunitária, por meio de marcos, a exemplo da crise de identidade 
da Psicologia Social (Boechat, 2009), a defesa de um paradigma latino-americano 
(CAMPOS; GUARESCHI, 2000) e a criação da Associação Brasileira de Psicologia 
Social.

Essa crise, em certa medida, se assemelha à crise do paradigma dominante. 
Pois as críticas feitas à Psicologia Social Psicológica, de influência positivista, 
encontram fundamentos similares aos pontos revistos acima citados. Diferenciando-
se dos positivistas, os cientistas sociais sociológicos acreditam que o conhecimento 
do mundo consiste em uma construção social, já que tal conhecimento é limitado 
pela linguagem do contexto em que se produz, bem como pela nossa concepção de 
realidade (D’OCA; SANTOS; SANTOS, 2016). 

Nessa nova perspectiva teórico-epistemológica, a produção do conhecimento 
científico precisa ser comprometida ética e politicamente com os efeitos de seu fazer 
na sociedade (GERGEN, 2008); nesse sentido, autores como Lane e Ibáñez nas 
décadas de 60 e 70, publicam estudos denunciando a falsa neutralidade científica e 
reafirmando a necessidade de posicionamento do pesquisador. A escolha do objeto 
de estudo e dos meios metodológicos dos quais se fará uso precisa ser cada vez mais 
pensada e problematizada, levando em conta o impacto social desse conhecimento e 
permitindo que o pesquisador abandone o local de vítima, daquele que desconhece as 
consequências de seu fazer (D’OCA; SANTOS; SANTOS, 2016). 

A defesa de um paradigma latino-americano tem por objetivo que a Psicologia 
Social Comunitária – que está inserida na Sociológica se desvencilhe de um 
pensamento individualista, tal como era visto na Psicologia Social Psicológica e, 
portanto, privilegie temas de maior relevância social para a população brasileira e 
latino-americana (D’OCA; SANTOS; SANTOS, 2016). Não somente, também deixa de 
se comprometer com as elites, para voltar-se aos interesses das maiorias populares 
(GONÇALVES; PORTUGAL, 2016).	 Assim, conhecer a história da Psicologia 
Social atentando para a sua diversidade epistemológica nos permite entender o mundo 
de forma menos ingênua. A tentativa de unificação e a ampla gama de vinculações 
teórico-epistemológicas deixaram em segundo plano a analise crítica da prática e do 
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compromisso ético-político da psicologia (GONÇALVES; PORTUGAL, 2016). 
Em resumo, a Psicologia Social Comunitária se configura como um movimento que 

exemplifica a crise do paradigma dominante, por colocar o sujeito-homem e o objeto-
homem para longe da neutralidade científica, implicando-os no processo de construção 
de um conhecimento socialmente engajado e por derrubar limites metodológicos e 
epistemológicos que até então eram tidos como única verdade. Fazendo novamente 
um retorno para a ciência geral, a crise é um prenúncio da instalação de um novo 
paradigma. E então: qual seria o paradigma que está por vir?  

Santos (2008) vai além da crise em que estamos para especular exatamente qual 
seria o paradigma emergente. Inicialmente, postula que surgiria um novo paradigma 
que além de ser científico, precisaria ser social. Tal paradigma seria pautado em 
algumas premissas, as quais serão expostas a seguir: Primeiro, a divisão entre ciências 
naturais e ciências humanas perderia a sua utilidade, pois se compreenderia que há 
uma dimensão psíquica na natureza (“mente mais ampla”, “inconsciente coletivo”); 
entrariam em colapso, também, as distinções dicotômicas do paradigma anterior. A 
fragmentação do conhecimento deixaria o reducionismo arbitrário para ser temática e 
o conhecimento passaria a se desenvolver dentro de grandes temas. A generalização 
pela uniformidade também seria substituída pela generalização pela qualidade, 
permitindo certa transgressão e pluralidade metodológica, visando às condições de 
possibilidades humanas.

O lugar do homem também seria modificado, visto que o conhecimento objetivo e 
rigoroso almejado até então não tolera os valores humanos e propunha uma distância 
entre sujeito-homem e homem-objeto que era mantida por meio dos instrumentos 
metodológicos. No novo paradigma, surge o caráter autobiográfico da ciência, que 
propõe o objeto ser a continuação do sujeito por outros meios. Ademais, o estatuto 
da racionalidade científica deixa de ser privilegiado e o senso comum deixa de ter 
um status de superficial, ilusório e falso, de forma que é incentivado o diálogo entre o 
conhecimento científico. Desse modo, por meio de uma reabilitação do senso comum, 
seria possível tornar o conhecimento acessível à população como um todo.

4 | 	CONCLUSÃO

No campo da psicologia social, a discussão acerca do paradigma hegemônico 
atual permeia uma reflexão epistemológica. Visto que, para compreender como o 
paradigma se instala e se mantém, é preciso olhar para a história da psicologia social 
e observar a origem desses modos de conhecer. E então, deparamo-nos com uma 
realidade de que a forma de produzir conhecimento vai além da metodologia dos 
trabalhos produzidos; engloba também a escolha do objeto de estudo, assim como 
aspectos éticos, políticos e econômicos.

Conclui-se que o problema fundamental apontado por Santos (2008) acerca da 
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falta de consenso paradigmático é reflexo de uma epistemologia diversificada, a qual 
é uma realidade da Psicologia Social - sofra ela uma forte influência positivista ou 
não. E o paradigma da qual se utiliza para produzir conhecimento, seja ele de raízes 
positivistas ou sociais, precisa estar comprometido em desenvolver um conhecimento 
científico útil, socialmente engajado e desvencilhado de relações causais, assumindo 
uma posição probabilística.

Em suma, independente da raiz metodológica do pesquisador, a epistemologia 
da produção do conhecimento deve-se guiar pelo novo modelo de paradigma da 
ciência (SANTOS, 2008), deve extrapolar o domínio da técnica (GERGEN, 2008) e 
compreender que o conhecimento é ético e político e, portanto, deve-se levar em 
conta o impacto social deste (D’OCA; SANTOS; SANTOS, 2016).  
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